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1. 
I. Introdução 

El Salvador, o menor pais continental da América Latina, com 
uma área de apenas 21.393 km2, tinha uma população em 1970 de 
3.300.000 habitantes, colocando—o como o país mais densamente 
povoado no Hemisfério Ocidental. 

Na educação, os problemas de El SalVador tem sido semelhan- 
tes aºs de outras nações da América Latina. Isto inclui um alto 
índice de analfabetismo, uma grande proporção de perda nos pri— 
meiros anos da escola primária, um currículo acadêmico obsoleto 
nas escolas secundárias, uma universidade muito politizada, e 

professores em todos os níveis sem preparo ou com treinamento 
deficiente. 

Desde 1967 El Salvador tinha empreendido uma grande reforma 
educacional da educação primária e secundária que inclui: 

;proporcionar ensino por televisão (TVI) a maioria dos eg 
tudantes das escolas segundárias (graus 7 a 9); 

-construção em larga escala de prédios de escolas primá- 
rias e secundárias; 

—uma mudança de curriculo; 
-treinamento de professores;

. 

-a elaboração e impressão de livros didáticos, guias e li 
vros de texto; - 

—o aperfeiçoamento do planejamento e da administração no 
Ministério da Educação; e 

-o estabelecimento de uma sistema para avaliar a reforma 
e seu desdobramento. 

El Salvador recebeu muita ajuda para o seu programa de re- 
forma educacional dos Estados Unidos, Grã-Bretanha, e Japão sdh 
a forma de empréstimos, concessões, e assistência técnica. 
O sentimento é de que se o programa de El Salvador fosse bem 
sucedido ele certamente teria implicações para outros países 
em desenvolvimento pelo mundo afora. 

O propósito deste relatório é apresentar algumas conclusãm 
referentes ao custo e despesas do programa de reforma educacy; 
nal, especialmente na parte que se refere a provisão para os 
estudantes das escolas secundárias receberem o ensino pelaHYI. 
Este é um relatório sumário preparado aparte de um documento 
mais extenso sobre o custo da reforma,5que-explica em detalhes 
as fontes e limitações dos dados.+ 

+ Nota: Cópias do documento mais extenso estão disponi— 
veis sob pedido para Washington office of the 
Academy for Educational Development, 1424 
Sixteenth Street, N.W;; Washington, D.C. 20036.



2. 
Este sumário proporciona informações sobre: 
-Custo do programa de reforma educacional, especialmente so—' 

bre a televisão instrucional (TVI) 
—Custos da televisão instrucional comparado com o orçamento 

geral da educação 
—Custo anuãlgpor estudante do sistema de televisão instrucio— 

nal 
—A1ternatiVas de custo-benefício da televisão instrucional 
—Implicações para a televisão instrucional nos outros países. 

II. C st d P o r m de Reform Educ cion 1 e eci me te m 

televisão instrucional 
O Quadro I proporciona uma vista ampla do custo total da re- 

forma educacional em El SaIVador de 1966 a 1971 e estimativa para 
1972 e 1973. Como já foi referido, a reforma educacional em E1 

Sa1Vador cobre uma larga faixa de atividades além da provisão de 
televisão instrucional para as escolas secundárias. , 

O Quadro I mostra o custo total da reforma de 1966 a 1973, 
que é de Cr$l78.800.000,00.+ Deste total mais da metade (Cr$ 
91.200.000,00) serão contraídos em 1972 e 1973, quando grandes 
empréstimos da AID e do Banco Mundial para construção escolar 
forem concedidos. 

A provisão de TVI para as escolas secundárias junior mantém 

em 24%, ou Cr$43.8 milhões do custo da reforma entre 1966 e 1973. 
De 1966 a 1970 a TVI contabilizou a“ metade das despesas da refor 
ma (Cr$18.6 milhões deduzidos do total de Cr$37.2 milhões). 
Em 1971 a parte de empréstimos do Banco MUndial para a construção ª 

das escolas secundárias compreensiVas foi retirado, então o custo 
da TVI baixou somente para 29% do custo total da reforma. º custo 
da TVI é estimado ainda no percentual mais baixo do total em 1972 
e 1973. cerca de 11%, quando os empréstimos de AID até a constru— 
ção das escolas são gastos. 

+ Todos os custos foram convertidos em cruzeiro, ao câmbio 
de Cr$6,00 por dollar.
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QUADRO 1 
CUSTO TOTAL DAS REFORMAS EDUCACIONAIS EM EL SALVADOR, 1966-1973 

Incluindo todas as concessões, suhvenções e empréstimos 
(Em milhões de cruzeiros) 

Categorias 1 66 
' 

1972 % do 
maiores lg67f 1968 1969 1970 1971 

1373+ 
Tºtªl total 

A. Custos 
Operacionais: ' 

TVI 1.68 2116 2.64 6.00 12.48 7% 
Não—TVI 4.08 5128 3.60 8,16 21,12 122 

Total 5.76 7.44 6.24 14.16 33.60 19% 

B. Capital 
Custos: 

TVI 5.76 1.68 1.68 10.80 1.92 21.84 12% 
Não—TVI 1‘44 .24_ 4.08 30.00 69.36 105.12 

Total 7.20 1.92 5.76 40.80 71.28 126.96 71% 

C. Não—Periódicos 
Custos iniciais 
não—periódicos: _ 

TVI .48 1.92 1.92 1.44 1.20 2.40 9.36 5% 

Total 1.92 2.64 2.64 2.16 3.36 5.76 18.48 10% 

Total 
TVT .48 7.68 5.28 5.28 14.64 10.32 43.68 24% 
Não—TVI 1.44 2.16 5.04 10.08 35,16 80,88 135.36 16% 

Total geral 1.92 9.8410.32 15.36 50.40 91.20 179.04 100% 

+ Estimativa para os dois anos.



4. 

Uma divisão dos custos em três categorias de (a) operações,(b) ca- 

pital, e (c) custos iniciais não—periódicos proporciona uma visão mais 

detalhada dos custos que ocorrerem durante a reforma. 

(a) Operações: Contabilizado somente cerca de 19% de todos os casas, 

ou Cr$33.6 milhões. 
Os custos das operações de TVI —- Cr$12.6 milhões —— cresceram mar- 

cantemente a partir de 1969, de Cr$1.8 milhões, quando a programação 

começou, para Cr$2.4 milhões em 1971, e uma estimatiVa de Cr$6 milhões 

para 1972-1973. 
Outros custos, não TVI, somaram Cr$21 milhões. Eles incluem o cus— 

to de retreinamento para todos os professores da escola secundária: 

(Cr$l6.2 milhões), a expansão e a reorganização da supervisão em ní- 
vel primário e secundário, e a impressão e distribuição de livros de 

texto. EsperaVa—se que o retreinamento de professores fosse mais dis- 
pendioso, mas os sa1Vadorenhos mantiveram os custos mais baixos, cor- 
tando o retreinamento ao meio, de dois anos para um ano (como é des— 

crito depois neste relatório). 
(b) Despesas dg papitgl ou investimentº: Formada por uma parte notª 

damente maior do custo, num total de 71% de todos os custos de reforma, 

ou Cr$127.2 milhões. Desta soma os custos de TVI contabilizaram somen- 

te Cr$21.6 milhões de 1966 a 1973, incluindo o custo de remodelaçãoàm 

classes, remodelação dos estúdios de San Andrés para a produção tempo— 

rária dos programas, a construção de novos estúdios em Santa Tecla, e— 

quipamentos novos e velhos para ambos os estúdios, e o suprimento de 

receptores de TV para todas assolasses. O custo maior, Cr$ll.4rmíu5es, 
para o equipamento de transmissão para os novos estúdios em Santa Te- 

cla e os dois novos canais de TVI, fundamentalmente limitadocpor um 

empréstimo da AID. 
Outros custos de capital, não TVI, de Cr$105 milhões, foram contabi 

lizados na maior proporção do custo do projeto da reforma. O financiª 
mento destes custos foi quase igualmente dividido entre o Banco Mundi- 

al para construção e equipagem compreensiva das escolas secundárias e 

o empréstimo da AID para a construção e equipagem das escolas primá- 
rias e secundárias junior, cada uma com quase Cr$48 milhões. Esses em— 

préstimos foram desembolsados entre 1971 e 1973. Outros custos relati- 
vamente menores não—TVI incluem os da construção de um instituto técni 
co,4 de facilidades para alguns esportes e para supervisão dos progra— 

mas de construção ( o programa COPLACE).
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(c) Custos iniciais nãofperiódicos: Consistiram principalmente 
no atendimento das necessidades de assistência técnica para & im- 
plementação do programa, do custo operacional dos estúdios de te— 

levisão entre 1966 e 1968 quando não eram produzidos programas, e 

de despesas similares. Essas somas são consideradas similares aos “" 
custos de capital; 1. e,, são custos de uma só vez que podem ser 
"depreciados" acima do curso da reforma. Eles somaram cerca de 
Cr$18.l milhões, ou 10% do total da conta da reforma. Até 1971 
subsídios dos governos estrangeiros -— os Estados Unidos (através 
da AID), Grã—Bretanha, e Japão -— financiaram toda a assistencia 
técnica nesta categoria. As somas envolvidas,no entanto, não im— 

punham qualquer sobrecarga sobre o orçamento salvadorenho. Em 1972 
e 1973 os empréstimos da AID pagarão uma porção da conta. 

A entrada de empréstimos estrangeiros e subvenções foi um dispg 
sitivo importante do programa de reforma da educação salvadorenha. 
Do casto total da reforma excluindo TVI (Cr$l35.6 milhões) 74% foi 
page por subvenções estrangeiras (Cr$7.2 milhões) e pela AID e por 
empréstimo do Banco Mundial para construção (Cr$93.6 milhões). Do 

custo total (Cr$43.8 milhões) quase a metade, ou (Cr$21.6 milhões) 
foi paga por subvenções estrangeiras e empréstimos proporcionados 
pela AID.

' 

III. Custos do ºrçamento TEI comparado com o global da educação. 
O Quadro 2 compara os custos globais da educação pública em E1 

SaIVador com os custos globais para proporcionar TVI às escolas sg 
cundária.



QUADRO 2 
CUSTOS DE TVI EM EL SALVADOR COMPARADO COM 0 ORÇAMENTO 

GLOBAL DA EDUCAÇÃO 

1968—1971 
(Em milhões de cruzeiros) 

Item 1968 
- 

1969 1970 1971 
C f :TVI Mí i ri" da

' 

Educação 
Custos operacionais (não iª - 1.68 2.16 2.64 
cluindo as subvenções estrangeiras) 

Custos iniciais e capitalfifib ~~

~ 

incluindo as subvenções estrangeiras) 6.12 - l. 44 10. 80 

Custos totais 6.12 1.68 3.60 13,55 
Total dos fundos domésticos 
somente (excluindo as subveª 
ções estrangeiras) 6.12 1,68 3,60 lªla 

Despesas gg orçªmegto do Minis— 
tério da Educªçãº 
Despesas operacionais 117.84 126.96 134.16 155.76 

Despesas de capital 4.08 1.68 8.64 70.56 

Transferência para Uhrnmsflh- 
des e "Corporações do Governo" + 28,32 31, 68 36, 96 50, 89 

Total 1 0.2 H160. 2 112.16 26 .12 

Total TVI como uma percentªgem de: 

Orçamento operacional — l.3% 1.6% 1.7% 

Orçamento de capital ++ — 16.7% 15.3% 

Orçamento total do Ministério 
da Educação. 4.4% 1.1% 2.0% 5.0% 

Ongmmnto'ufialdoflmwstafloéhfifluag§o 
excluindo-ªsubvenções estrangeiras 4.4% 1.1% 2.0% 1.2% 

+ Consiste primariamente das somas para a manutenção da Universidade 
Nacional, tanto de operação como de capital. 

++ Não aplicável porque os custos de capital da TVI não foram incluí— 
dos no orçamento de capital do Ministério da Educação.
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O Quadro 2 mostra que a quota da TVI sobre o orçamento total 
varia de 1% a 5% dependendo do ano em que as despesas significag 
tes de capital tenham sido feitas. Em 1968 a quota foi de 4.4% 
por causa do custo de remodelação das escolas. Em 1971 a quota 
foi de 5.0% por causa do alto custo da construção de um novo ese 
túdio.“Qs fundos de empréstimo foram pagos em grande parte na cog 
ta de 1971; se os fundos de empréstimo fossem excluídos as deepe— 

sas de TVI somariam 1.2% dos custos apenas sa1Vadorenhos. 
Ema divisão em categorias de operações e capital mostra que as 

despesas operacionais de TVI não excederam 2% dos custos totais de 
operação. Se uma decisão fosse dada para expandir a TVI aos níveis 
primários 1 a 6, o departamento de TVI prOVavelmente gastaria não 
mais de Cr$6 milhões —— cerca de 4% do orçamento operacional do &; 
nistério da Educação --, baseado nos presentes custos da produção 
por programa. 

As despesas de capital de TVI formam uma alta percentagem do 
orçamento total do capital do ministério da Educação. Em 1968, o 

custo de remodelação das classes foiuaiór do que o orçamento to- 
tal do capital para outras despesas. Em 1971, as despesas de ca— 

pital TVI atingiram 17% das despesas totais de capital por causa 
da construção de novas facilidades. As despesas de capital variam 
grandemente de ano para ano dependendo das disponibilidades dos 
empréstimos estrangeiros. 

No futuro não haverâzgrande carga nas despesas de capital.poig 
as novas facilidades podem se expandir bastante sem alto custo. 
O equipamento para radiodifusão num canal adicional poderia, por 
exemplo, ser instalado por 300 mil cruzeiros. Cs recepmores para 
todas as escolas primárias do país poderiam ser adquiridos por 
14.400.000 de cruzeiros (uma média de 1.200 cruzeiros por recep— 
tor para 12.000 classes de escola primária). 

IV. Custo anual por estudante de TVI 

O Quadro 3 mostra que o custo anual por estudante na escola 
secundária nos programas de TVI é extremamente sensível ao tama- 
nho da audiência. Com uma audiência de 2.000 em 1969, o custo por 
estudante foi de 984 cruzeiros. Com uma audiência estimada em 

40.000 em 1972, o custo por estudante cai a 96 cruzeiros.ÍSe a 
TVI pudesse cobrir todos os 90.000 estudantes que se espera sejam 
matriculados na escola secundária junior em 1973, o custo anual 
por estudante deverá descer ainda mais.
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9. 
O Quadro 3 separa o custo por estudante em item de custo opera— 

cional e item de custo de capital periódico. No começo os custos 
operacionais por estudante foram altos. Eles foram reduzidos de 
Cr$876,00 em 1969 para uma estimatiVa de Cr$60,00 em 1972 à medida 
que a matrícula de estudantes cresceu. Os custos operacionais in— 
ckuem a preparação dos programas em si e dos livros de texto dos 
estudantes e guias dos professores, mas não inclui a distribuição 
e impressao, desde que os patronatos locais, o equivalente salvado— 
renho das associações de pais e mestres, Qªgªm“â&rª ª'ªtéºítªm— 

O custo do capital periódico consiste na depreciação anual de 
dois itens maiores, a construção das facilidades centrais de trans— 
missão e a compra dos receptores de TV. O custo das facilidades de 
transmissão foi baixo de 1969 a 1971, pois os programadores usaram 
com esforço as dependências de San Andres e alugaram a tempo da eg 
tação de TV comercial. Como a audiência de estudantes cresceu, o 
custo por estudante (baseado na depreciação por 10 anos) desceu de 
96 cruzeiros por estudante em 1969 para 6 cruzeiros em 1971. Em 
1972 o governo salvadorenhc está construindo novas facilidades em 
Santa Tecla, e o custo por estudante (baseado na depreciação de 10 
anos de custo de capital contraído) subirá para Cr$30,00 naquele 
ano. 

O custo por estudante dos receptores de TV foi baixo durante to- 
dos os anos da operação do programa. O preço da compra de um receptor 
é de 1.200 cruzeiros. Com uma estimativa de depreciação de 240 cru- 
zeiros por ano depreciação (baseado em cinco anos de duração) e 50 
estudantes por classe, o custo por estudante é de Cr$4,80 por ano. 
Turnos duplos de estudantes podem baixar o custo para Cr$2,40 por eg 
tudante por ano. 

O custo anual por estudante de todo o prpgrama da escola secundá— 
ria junior -- não incluindo TVI —- foi de 552 cruzeiros em 1969. 
Salários mais altos dos professores subiram o custo por estudante pa; 
ra Cr$624, 00 em 1972 (estes números de custo não incluem a deprecia- 
ção dos edifícios escolares porque estes dados não estavam disponi— 
veis). Em 1972, os 96 cruzeiros gastos por estudante pela transmis— 
são em TVI é igual a cerca de 15% do custo anual por estudante na 
escola secundária junior sem TVI. Esta percentagem pode descer um 
pouco à medida que a programação de TVI vai—se expandindo para os 
90. 000 estudantes das escolas secundárias junior.
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V. AlternatiVas do custo benefício da TVI 

A adição para a TVI de 15% ao custo de ensino para um estudan- 
te numa escola secundária junior por um ano poderia justificar—se 
se estivesse associada a um melhoramento para a aprendizagem do 

estudante. A pesquisa feita pela Universidade de Stanford ainda 
não proporcionou uma resposta positiva a esta questão. Os estudag 
tes numa classe que; tenha , participado da reforma educacional 
tendem a ter rendimento mais alto do que aqueles que não partici- 
param. Mas a diferença entre a reforma com televisão e a reforma 
sem televisão não são significantes. 

Naturalmente podia ser discutido que sem televisão a reforma 
poderia nunca ter começado. Elémwãsso, todo o conjunto da refor- 

' 

me da educação teve defeitos que os testes de rendimento não me— 

diram, tais como o crescimento de iniciatiVas e discussão na emªi 
se por ambos professor e alunos. O pacote*da reforma também ten— 

deu a reduzir o índice de abandono ou reprovação e cresceu o in— 

dice de promoção. Enquanto este não baixar o custo por estudante, 
baixará o custo por graduado. 

Desde que essssbenefícios na saída da escola são ainda incer— 

tos, os experimentos em El Salvador indicam a necessidade de li- 
gar TVI com possível redução nos custos das entradas para a edu— 

cação se não proporcionar algumas melhorias mensuráveis no custo- 
eficiencia. A mais custosa entrada para a educação é o número de 

professores.Eâtãc pode ser útil considerar um acréscimo na razão 
estudante/professor. Muitos educadores lançam fora tal considera— 

ção, mas a TVI será um custo a mais a não ser que ela substitua 
outros fatores do custo. 

Há um námero de fatores para aumentar a razão estudante/pro— 
fessor..A mais simples é incluir mais estudantes na classe, com 

base no raciocínio de que o professor não terá que fazer muita 
preparação quanto a programas de TV. As classes em El Salvador 
tem uma média de 35 a 38 estudantes. Aumentando a matrícula para 
as classes de televisão até 50 isto pode diminuir significativa— 
mente os custos. 

+ N.T. Pacote é um conjunto de materiais que serve de base a 

uma determinada unidade a ser transmitida por televi- 
são.
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Uma outra pOSsibilidade é substituir ao menos algàm tempo o 

professor por um "para—profissional" que receberia um salário 
mais baixo que um professor; Não é muito claro como isto funcio— 
naria em El Salvador, uma vez que,pelo menos nas escolas primá— 
rias, muitos professores tem somente uma educação primária: 
No futuro há também uma possibilidade de escolher uma forma mís— 
ta de meios de permitir aos estudantes seguir os receptores so— 
zinhos. 

E importante compreender que o fator econômico está aqui en— 
volvido. O Quadro 4 mostra que o ensino por TVI sozinho poderia 
ser mais barato que a transmissão em classe convencional quando 
a audiência Vai acima de 26f000 por programa anualmente no nível 
de escola secundária junior e de cerca de 35.000 telespectadores 
por programa anualmente nos graus menos custosos do ensino primª rio.
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Quadro 4 

COMPARAÇÃO DO GUSTO OPERACIONAL POR ESTUDANTE HORA 

EM TVI E EM ENSINO DE CLASSE CONVENCIONAL + 

Matrícula Custo TVI Custo Convenaknnl Custo Cammnckual 
de por por Estudante ana por Estudante na 

Estudantes Estudante Ebmfla Secunaflfia; Escºla Primária 
Junior++ 

5.000 Cr$0,864 Cr$0,192 Cr$0,12 

10.000 Cr$0,432 6r$0,192 Cr$0,12 

25.000 Cr$0,168 Cr$0,192 Cr$0,12 

50.000 Cr$0,096 Cr$0,h92 Cr$0,12 

100.000 Cr$0,048 Cr30,192 Cr$0,12 

+ Supondo o tamanho médio de classe de 50 estudantes. 

++ Baseado somente nos salários dos professores em 1971. 
Não incluem margem de benefício, aumento dado pelo Minis- 
tério da Educação em meados de 1971, custos de capital, ou 
custos administrativos.
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As matrículas em El Salvador nos graus primário subiram muito 

acima de 35.000 (170.000 no primeiro grau), de tal maneira que se 

teoricamente a TVI sozinha pode atingir as escolas primárias de for 
ma menos dispendiosa que os métodos convencionais. Na escola secun- 
dária junior em 1971 as matrículas no sétimo grau foram de cerca de 

19.000 estudantes e no nono grau de cerca de 9.000 estudantes. Com 

o esperado crescimento rápido de matrículas, o ensino de TVI sozi— 

nho nas escolas secundárias junior deverá ser menos custoso do que 

pelo método convencional. 
A medida que o número dos estudantes que assistem ao programa 

cresce, o potencial de economia pela TVI aumenta. Por exemplo, no 

primeiro grau da escola primária, quando -a matrícula pública em 

1971 era cerca de 170.000 estudantes, a TVI poderia dar umahora de 
transmissão por cerca de Cr$1,20 por classe comparado com Cr$6,00 
com um professor. 

Enquanto o custo efetivo do uso de TVI nas classes daaescolas 
primária e secundária depende grandemknte do crescimento da relação 
estudante/professor, o retreflmmaflm do professor por TVI tem hoje prº 
porcionado substancial economia. Cerca de 900 professores da escola 
secundária foram treinados em somente um ano ao invés do tempo usual 
de dois anos. O raciocínio foi que a TVI e os guias de professor e 

os livros de exercício proporcionariam treinamento em serviço contí— 
nuado durante os anos subsequentes. Se esse argumento é aceito a TVI 
reduziu os custos de treinamento em metade (supondo a inexistência 
de custos diretos para treinamento no segundo ano). O Quadro 5 nos- 
tra que a economia total montou em Cr$l3.8 milhões, ou mais de 40% 
de todo o dinheiro gasto em TVI até o fim de 1971.



Quadro 5 

COMPARAÇÃO DOS CUSTOS DE RETREINAMENTO DE PROFESSORES DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA JUNIOR, POR SISTEMA TRADICIONAL E POR TVI 

14. 

Sistema Sistema 
Item Tradicional: TVI: 

Dois anos de Um ano de 
estudo estudo+ 

Número de 
professores 
matriculados 1.153 1.153 

Custos de 
treinamento na 
escola normal 
(Cr$4.680,00 
anualmente por 
estudante) Cr$10.800.000,00 Cr$5.400.000,00 

Salários pagos 
ao treinamento 
(Cr$7.200,00 
anualmente por 
estudante) 

Total 

Economia sobre o 
sistema tradicional 

Cr$lõ.6082000200 

Cr$27.408.000,00 

Cr$8.304.000,00 

crsl3.7o4.ooo,oo 

Cr$13.704.000,00 

+ Implementado 1969—1971, supõe não haver no segundo ano treinamento direto e portanto nenhum custo.
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A equipe de pesquisa da Universidade de Stanford sugere que 
os estudantes dos professores retreinados tem maior rendimento, e 

esses professores proporcionam uma classe.mais aberta dorque os pro- 
fessores tradicionais. No entanto, não foi feita comparação entre os 
efeitos do treinamento de um ano em regime de residência para profes 
sor e os cursos prévios de dois anos. 

Há perspectiVa de duas outras possibilidades para o uso do 
custo efetivo de TVI no futuro - o retreinamento dos professores da 
escola primária e a provisão para a educação de adultos. 

O governo salvadorenho já decidiu retreinar os professores 
da escola primária pela televisão. O método tradicional de retreina— 
mento dos professores da escola primária envolveria um curso de nove 
meses em regime de internato e pagamento de salários, quarto, manu- 
tenção, além de custo da instrução. O método TVI consistirá em classe 
de televisão nas manhãs de sábado no local das escolas durante o ano 
escolar por um período de tres anos. O Quadro 6 compara o custo do 
curso TVI, o curso de nove meses, e um possível curso convencional de 
três meses no qual o número de horas é igual àquele do curso de TVI.
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Quadro 6 

COMPARAÇÃO DOS CUSTOS POTENCIAIS DE RETREINAMENTO 

DOS PROFESSORES DE ESCOLA PRIMÁRIA PELO SISTEMA 
TRADICIONAL E POR TVI

~ 

Item Sistema Sistema Sistema 
tradicional: tradicional: TVI: sªndes 
curso de 9 curso de 3 durante 3 
meses meses anosª' 

Matrículas 15.000 15.000 15.000 

Número de horas aula . 900 300 324(38n&â 

Custos de treinamento Cr$70.320.000JX) Cr318.000.000JX) —0- 

Salários pagos aos , 

treina nãos Cr$108.000 . 000 ,OO Cr$ 27 . 120 . 000,00 —0- 

Custo de programa 
da produção -0-, -0- Cr$1 . 295.000,00 

Depreciação dos 
estúdios de TVI 
(localizado na base 

da produção de pro— 
grama) —O- —0- 0r$249a600fin 

TOTAL (zl—3178 . 320 . 000 , 00 arms .120.000,00 <ul—8154550000~ 
+ Supõe não haver pagamento para professores ou monitores.
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O curso de nove meses custaria Cr$l78.2 milhões, o curso de 
três meses Cr$45 milhões, e o curso de TVI Cr$l.548.000,00. O cus— 

to do curso tradicional seria tão grande que não poderia mesmo ser 
considerado como alternatiVas viáveis. Mesmo se o custo dos monitº 
res de TVI nas classes dadas aos sábados pela manhã for acrescentª 
do (1.000 a razão de Cr$120,00 por mês) a conta de TVI só subiráde 
Cr$l.200.000,00 mais. Seabs professores fossem pagos extra para o 

atendimento às manhãs de sábado, os custos poderiam crescer consi— 
deravelmente masvainda assim seria menos do que aquele dos cursos" 
de retreinamento pelo sistema tradicional. 

No presente a educação de adultos em El SalVador consiste 
em um pequeno programa para possibilitar aos adultos o certificado 
de escola primária após três anos de escola noturna. O governo sal 
vadorenho planeja expandir a educação de adultos grandemente pela 
televisão. 0 Quadro 7 compara os custos para atingir 200.000 ou 
500.000 adultos com 210 horas em um ano escolar na base do progra— 
ma presente tradicional e na base de TVI. Usando as nOVas facilidª 
des em Santa Tecla a TVI é mais barata cerca de Cr$1.68 milhões pª 
ra uma audiência de 200.000 e de cerca de Cr$7.2 milhões com ama< 
audiência de 500.000. Se.as comunidades locais participarem na coª 
pra dos receptores de TV ou para usarem os existentes, o ganho de 
custo seria de Cr$4.2 milhões e Cr313.2 milhões respectivamente.
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Quadro 7 

COMBARAÇKO DOS CUSTOS POTENCIAIS DE UMA CAMPANHA 

PARA EDUCAÇÃO DE ADULTOS, PELO SISTEMA 
TRADICIONAL E POR TVI 

Item Sistema tradicional Sistema TVI 

Por matrícula de 200.000 

Custos operacionais Cr$lO.800.000,00 Cr$6.480.000,00 

Depreciação do inves- 
timento no estúdio 
e planta de TVI _Cr$312.000,00 

Depreciação do inves- 
timento em recepto— 
res de TV Cr$2.400.000,00 

TOTAL Cr$10.8oo.ooo,oo Cr$9.192.000,00 
ou 

Cr$6.792.000,00 
(não incluindo 
receptores de 
TV) 

Por matrícula de 500.000 

Custos operacionais Cr$29.280.000,00 Cr315.600.000,00 

Depreciação do inves- 
timento no estúdio 
e planta de TVI Cr$312.000,00 

Depreciação do inves- 
timento em recepto— 
res de TV Cr$6.000.000,00 

TOTAL Cr$29.280.000,00 Cr$21.912.000,00 
ou 

Cr$l5.912.000,00 
(nãoindhúndoze— 
cephnesde TV)
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O uso de TVI em educação não formal pode ser efetivo-custo 
porque a educaçãolíbãàrmal não tem barreiras burocráticas, nem a 
nível de ensino nem a nivel administrativo. A educaçãorãníbraal 
começa com um ponto de partida que habilita a desenvolver maior 
eficiência do que a educação formal. 

VI. Implicações para TVI em outros países 
Há três implicações maiores do programa da TVI em El Salva; 

dor para os outros paises. Primeiro: a possibilidade para experi 
mentação com TVI. Houve discussão sobre se um grande investimen— 
to de capital na transmissão para as facilidades de TVI produzi— 
ria um efeito "fechado" que evitasse a descontinuidade de um ex— 
perimento. A experiência em El Salvador sugere que o gasto ini— 
cial de capital não é grande se as possibilidades excedentes de 

« televisão comercial são usadas no começo. Gscustosde adaptação 
dos prédios e da compra de receptores de TV aumenta amguma coisa 
nisto. 

El SaIVador esta encontrando agora maiores custos de capmtal 
uma vez que está construindo o seu próprio estúdio e as facilida- 
des de transmissão. Mas a experiencia até aqui sugere que a expe— 
rimentação com a televisão instrucional pode ser possível sem dar 
encargos excessivos para o futuro. 

Segundo: o custo anual por estudante. El Salvador, um peque— 
no país com uma densa população e uma substancial infraestrutura, 
tem poucos problemas para atingir áreas remotas ou de suprimento 
de eletricidade. Os países maiores que são menos densamente povoa 
dos requereriam mais estaçoes repetidoras para darem uma cobertu- 
ra adequada. Então o investimento de capital em edifícios e na 
transmissão seria prOVavelmente maior do que em El Salvador, mas 
os custos de programa por estudante poderia ser muito baixo se a 
TVI cobrisse uma população estudantil maior. Finalmente a progra— 
mação em escala completa em países maiores prOVaria ser significa 
tivamente mais barata na base de custo por aluno. 

Terceiro: o papel da assistência técnica estrangeira e dos 
empréstimos. As grandes somas de assistência proporcionada .a El 
Salvador podem não estar disponíveis se o número de países experi— 
mentando TVI aumentar. Por outro lado uma permuta internacional de 
experiencia e tecnologia pode baixar significativamente os custos iniciais no futuro. Então a TVI seria compatível com a situação de 
muitos países em desenvolvimento.
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VII. SUMÁRIO 

A maior parte do custo da reforma educacional em E1 Salva- 
dor foi em grande parte baseada em empréstimos do Banco Mundial 

e da U.S. Agencia de'Besenvolvgmento Internacional. O custo pa- 

ra proporcionar TVI às escolas secundárias junior aumentou so- 
mente de 24% o custo de toda a reforma. Comparado com o custo 
total da educação pública, os custos operacionais de TVI vão a 

menos do que 2% do orçamento total do Ministério da Educação, e 

a expansão da TVI às escolas primárias é esperado não eleVar-se " 

a mais do que 4%. Enquanto as despesas de capital são mais altas, 
elas não constituirão uma sobrecarga no futuro. 

Uma primeira estimativa,baseada em dados incompletos, é de 

que o programa de TVI na escola secundária junior aumenta o cus- 

to por estudante de 15%. A expansão ulterior da TVI reduziria o 

custo por estudante. Ãtéagwa,pcrém, a pesquisa não mostrou qual- 
quer desenvolvimento em larga escala na aprendizagem do estudag 

te com a televisão sozinha. Então os resultados do programa TVI 

indicam a necessidade de ligar a TVI com as mudanças numa entra- 
da mista para a educação para aumentar o custo—eficácia; Bode sar 

útil considerar que um crescimento na razão aluno—professor, que 

é o mais custoso requisito para a educação. Mas isto não ocorreu 
em El Salvador.

* 

Por outro lado a TVI já produziu significativa economia po; 
que ela justificou a diminuição do período de retreinamento de 

professores da escola secundária junior de dois anos para um ano. 

O retreinamento dos profesaores da escola primária e os prº 
gramas de-desenvolvimento da educação de adultos, se implementa- 
dos numa larga escala através da TVI, também proporcionaria sig— 

nificatiVa economia. Se esses dois programas forem postos em pré 
tica nos três próximos anos, a folha de balanço da TVI nos "aura; 
cimos" e "pagamentos" seria como está demonstrado no Quadro 8. 

A economia no retreinamento de professores das escolas pri- 
mária e secundária e na educação de aduâtos vai a maisído que o 

custo do acréscimo do programa na educação da escola secundária 
junior. O Quadro mostra uma provável cobertura de "pagamentos" 
de Cr$49.2 milhões sobre um período de três anos.



QUADRO 8 

SUMÁRIO DOS CUSTOS PROVÁVEIS'E ECONOMIAS PELA TVI 
EM EL SALVADOd 
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Item Custos Economias 
Detalhes 
adicionais 

1. Custo extra de pro- 
visão de TVI às es— 

colas secundárias 
junior, 1969—1972 Cr$9.600 mil 

2. Economias pelo uso 
de TVI para retrei- 
namento dos profes- 
sores da escola se— 

cundária junior, 
1969-1971 

3. Provável economia 
pelo uso de TVI para 
retreinamento de prº 
fessores da escola 
primária para 1972— 
1974 

4. Provável economia 
pelo uso de TVI para 
proporcionar educa— 
ção de adultos para 
1972-1972 

Cr313.680 mil 

Crs4o.080 mil+ 

Cr$5.040 mil++ 

TOTAL Cr$9.600 mil 
TOTAL PROVÁVEL

. 

Economias, menos enstos 

Cr$58.800 mil 

'Cr349.2oo mil 

QUADRO 1 

QUADRO 5 

QUADRO 6 

QUADRO 7 

+ Economia sobre 3 meses do custo tradicional; depois de uma subvenção 
de Cr$3.600 mil para os monitores. 

++Baseado nas economias anuªis esperadas para 200.000 de audiencia al- 
vo e provisão de receptores de TV 

NOTA: Total do custo de investimento 1966—1973: Cr$31.200 mil (QUNXDJJ
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O maior uso do custo—efetivo de TVI na educação de um país em 

“desenvolvimento está numa"tríp1ice ação" - — a classe formal na 

manhã e à tarde, a educação de adultos a noite, e o retreinamen— 
to de professores aos sábados ou à noitinha. Esta possibilidade 
pode ser considerada por outros países interessados em usar a 

TVI. 
A experiência salvadorenha também Sugere que os países podem 

experimentar com a TVI antes de ter um compromisso completo, e 

que os países maiores podem ter maiores custos de capita1_mas em 

última análise baixados os custos por estudante. Em geral, a ex— 

periencia salvadorenha sugere que os benefícios potenciais da 
TVI podem ser suficientes para justificar os custos.
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